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S* M. la R e i n a  y  su augusta Hermana la Serenísima Señora Infanta Doña María Luisa Fernanda continúan én esta ¿orte sin novedad en s ü  im por
tante salud.

M IN IS T E R IO  D E  H A C IE N D A .

S. A . el R egen te  del R e in o  se ha se rv id o  d ir ig irm e  con esta fecha el decre to  
s ig u ien te :

«D oña Isabel I I  po r la g rac ia  de D ios y de la C o n s titu c ió n  de la m o n a rq u ía  
española R e in a  de las E sp a ñ a s , y en  su R eal nom bre  D . R aldom ero  E sp a r te ro , 
D u q u e  de la V ic to ria  y de M o re lla , R egente  del R e in o ,  á todos los que  la p r e 
sen te  v ie ren  y e n te n d ie re n , sabed : O u e  las C ortes h an  d e c re ta d o , y N os sa n 
c ionam os lo s ig u ie n te : E l S e n a d o , h ab ien d o  tom ado  en  co n sid erac ió n  el p ro 
yecto  de ley de P re su p u es to s  de ingresos y gastos para  el c o rr ie n te  año  , que  en  
v ista  del p ro p u es to  p o r el G o b ie rn o  ap ro b ó  en 4 del p resen te  mes el C ongreso  
d é lo s  D ip u ta d o s ,  y co n fo rm án d o se  con  el te n o r  del m ism o , ha  a p ro b a d o  lo 
q u e  s ig u e :

P R E S U P U E S T O  D E  IN G R E S O S  P A R A  W 42.

ftéilél rellon.

120.000,000 
7.500, OoO 
1. 100,000 

400,000
90.000.000
32.000.000

Servicio de Navarra y donativo de las provincias Vascongada».........

Finpas de la Hacienda pública* » « » • , « • • • • • • • • • • • • • • • • • * . • • • • •
Rentas provinciales y sus agregadas*. ••• . . . » • • •  . »• • •  »••• •«•••
Equivalente , catastro y talla

82.000,000
Aguardientes y licores. 19-400,000 

48.000,000 
13.5 00-000

Paja y utensilios. • . . . *. .......................•••

220,000
850,000
400.000

1.530,000
3.000,000

350.000
100.000 
7oo,000

Manda pía forzosa*
Montes pios. *« . • • • ■• • • • • «• *• • •  «• • • • •  •»•••  ••• *• • • • • * • • •  • •
Alcances de Empleados. * , • • • * • • .
Penas de Clamara*, « • . . • • • • • • • • • • • • • • • • •  * • • • • • ** • • » • • • • • • « 1.660,000
Expedición y toma de razón de títulos. • 180,000
Tabacos...................................................... .. ..............................................
Sal.............................................................................. ...................................

125 000,000 
53.000,000

Papel sellado.. ......................................................................................... ..
Documentos de ífiro. ........................................................................ *• • •

17.610,000
1.400,000
3.900,000

200,100
Salitre, azufre y pólvora......... ........................................................ ..
.Bolla de naipes.................... .. ...................................................................
Derecho de Lanzas. •• • •  ................................................. ...... i ......... .. . • 2.700,000

500,000Medias anatas de Gracia y Justicia* «• •.
Frutos civiles. ................................................. . * • • • • • • • • ...................... 13 400,000 

5.780,000Arbitrios de Amortización propiamente dichos. . .  .................. ..
Rentas y bienes nacionales*........................................ .. • .............. 30.603,000

422,000
1.017,000

257.000
217.000 

1.237,500

Encomiendas que usufructuó el Infante D* Antonio. . . • • • • • * « • •  »•
Secuestro de D, Garlos.................. • • • • • .......... ................. • • * • • • • • • •
Secuestro de D. Sebastian.
Idem del Duque de Luca............................................................................
Encomiendas de la Orden de S, Juan. , « . . . ........... ............ ..
Loterías............................ .................* ............................................. ..
Cruzada..........................................................................................................
Indulto cuadragesimal............. ...................................................................
Obra pía de Jerusalen............... ................................................................
Espolios............... .. . ............................... ....................................................
Casas de moneda. ..............................*.......................... • • • * • • « .............

41.902,500
10.300.000 

1. 100,000 
1.027,600

804,000
2.806,850

24.080.000 
50.000,000

Minas de Almadén...................... ..................... .................................. .. «•

Descuento gradual de sueldos............................
Tres por ciento sobre el fondo de preces a Roma. • * • • . • . » • • • • 230,000

24,000
»Ordenes de Carlos III y de Isabel la Católica.

Ramo de Protección v Seguridad pública. . *.* 4.500,000
5.000,000

o ue riuceccioii y oe^mmau y upiica..........................................
1 ro píos. ........................................................................................................
Multas...................... ......................................... ........................ .. »
Correos............. ........................................................................................... < 18.800,573

19.596,982
5.849,788

374,000
)>

Montes. .................. ..

OOO

»
yí

w

R«aléíi Y*llon.
Colegio de Sordo-mudos. . . ................\ .......................... JO

150,000
j)A rchivos generales. • ................................. . . . . . .  i . . 1. . . .

Diario de Avisos de Madrid. .  ̂ . __ _______  . . . Y)
1 007 /í7Q

A r \1fr1nc rl p
J • Ulv J 7 Z?

til Ulll lUo vi C Oyt
91 jA 7A1 c v * .............................................

Observatorio astronómico dé S. Fernando................... . . . . - i.
é» *'(/■(// áj. 
216 626

Colegio de S. Telmo de Malága.......... .............................. .. 33,276
12,380. r*Colegio de S. Telrno de Sevilla....................................... .. ¿__

Casa calle del Reloj de e6ta Corte* . ♦ • . . • i . k * * . . i .............. 4,524
»?Bienes de difuntos de América...............• • •%«. . ». * . .............

Patentes y contrasehás..................................* . * • .*•-. . . . . . .
Almadrabas.........................................................* . * * * . . . . . .  .

6,000 
146937 

46,752 
25,428 

247,24o 
5 00-OoO

Fincas á cargo dé la Administración militar. ...........................
Yerbas de las fortificaciones. . . .  *. . * * 1 * * . . i ................. ..
Pases de la linea de Gibraltar......................... .............
Descuento del monte dío de Correos. . _______. . »

INSTRUCCION PUBLICA.
872.230,641

DIRECCION GENERAL DE ESTUDI O.

Por derechos de títulos de Preceptores de latinidad, Maestros y Maestras dé
011,000---- —--- . . .......................................... .............

UNIVERSIDADES LITERARIAS.

Madrid. • . ,  . f Po¿ matrículas. . k , ............... ..
(Por grados , incorporaciones y demas.............

46,6001
151,0001 197,600.

Barcelona. . .
(Por matricidas* . * ..............................................
<Por grados. ....................................................... ..
(.Por Incorporaciones y derechos eventuales. •

83,800}
18>500>

5,000J
107,300

Granada. . . .
(No se ha recibido el presupuesto, y se consi— 
< deran los ingresos iguales a los gastos qne 
L se le han calculado.......................................... 237,000 237,000

Huesca...........
(Por matrículas y grados. ............................ * ..
c Incorporaciones y otros derechos eventuales. * 
(.Rentas. . ................................................. *...........

40,0007 
1,000 
8,000J

► 49,000

Oviedo..........
(Por matrículas y grados.................................. ..
< Incorporación y otros derechos eventuales. . . . 
(.Rentas....................................................................

49,1007
150

100,800)
- i 50,05>u

Oñate. * . . .  •
(Por matrículas y grados........... ..........................
s Incorporaciones y otros derechos eventuales. * 
(.Rentas.............. .............................................. .. . .

28,6007
1,600

44>8üOJ
► 75,00(

Salamanca. .
(Por matrículas y grados. ............. .. .
< Incorporaciones y otros derechos eventuales.. 
(.Rentas........................................... * * . *..............

71,3807
1-800}

43,700)
- 116,880

> 2 .2 9 0 /1 0

Santiago. * . .
(Por matrículas y grados............. . * . ................
c Incorporaciones y derechos eventuales............
(.Rentas................................................ . . . . . . . .  .

23L.1007
1*440

85,5üO)
- 318,04o

Sevilla.* • ♦ *.
rPor matrículas y grados.......... * . ¿ . . . .  i * . . .
< Incorporaciones v derechos eventuales...........

237,080*)
5,000/
5,000-1

• 247,080i ti(.Rentas...................................................................

Toledo.......... •
(Por matrículas y grados.................................... *
( Incorporaciones y derechos eventuales.............

47,7007 
1,500 > 
9,700)

• 58,900

Valladolid., *

(Por matrículas y grados.................... .................
ÍPor incorporaciones y derechos eventuales.. . .  
jPór réditos de censos, predios urbanos y rus—

172,6007
12?0o0(

22,800^
- 207,400

Valenciá. « < •
(Por matrículas y grados. . . *........... 1 * . . * . . .
<Por incorporaciones y otros derechos eventua- 
(  les........... * . * *............................ .....................

32 5,480j  

1 LOCO)
• 336,480

Zaragoza 4 *. 1
(Por matrículas y grados.....................................
Q Por incorporaciones y otros derechos eventuales. 
(Rentas.................................................................. ..

161,600)
3,6 8 (A 

24^700)
189,980;

(Se continuará.)



MINISTERIO DE LA GOBERNACION DE LA PENINSULA.

El Regente del  R ein o  se h a servido nombrar ge fe publico 
rn comisión ck: la provincia de T\Imvi:i á D. Salvador Enguí- 
danos, que lo era en propiedad de la de Castellón.

i g u a l me nt e  s>’ ha servido t r a s l a d a r  á L). Tomas  B r u g u e r a ,  
guíe pol í t ico de G e r o n a ,  a igual  de>hno en la provincia de 
C i u d a d - R e a l ,  en reemplazo de D.  J u a n  A l ix  , que pasa coa 
1*1 mismo c¿irgo á la de L auda.

Asimismo lia fraudo á bien n o m b r a r  secretar io del g ob ie r 
no poli11c• > <!e Segovia al c;ue lo era de Logroño  D.  J o a q u í n  
Badu e V M o r a g a / , en reemplazo de D . Fél ix  G a r r i d o ,  que con 
l¿'ual dest ino lia si.lo t rasladado ú la provinc ia  de Alava .

 PAUTE NO OFICIAL.

N O T I C I A S  E X T R A N G E R A S .  
T U R Q U I A .

Conslantincpla  7 de J u lio .

M r .  d e  B o u r q u e n e y   en virtud de un despacho de Mr.
Gummí , u.,ibi o uDniam "ate, acaba de ocuparse del asunto 
<let cc.sp mi. do que ya liemos hablado hace a ■.ganos meses» 
Em. iiPA ac!  » una come rene i a. entre ambas partes para que se 
re so! vi-* c* lo cuestión , atendido á que el piquete de tuerza ar- 
r. a .bi, ; 'dv.udu por fa Fuer!:; en el hospital , no poclia retirarse 
si no con e*!a condición , porque una vez evacuado el he-piral, 
l.i* dos p.-mtes recurrirían inevitablemente para protegerse á las 
Vi ts de o echo. Asi pues Air. de Bourqueney , bien contra su 
venia,'ad, lia sacado á plaza esta cuestión: se lian hecho con- 
crsi'ue's por ambas partes, y  sobre lodo por la nuestra: yo 
erro (pac se volveiá  á la protección colectiva , solamente que 
tod; s ias '/redamaciones se liarán por la mediación del representan
te de i., Francia. Mr, de Ponlms había remitido medias notas, 
por las cuales declaraba que el no aceptaría jamas otra p:otcc- 
cion q u j ja de la F r a n c ia ,  protectora natural de esta clase de 
establecimientos ; y  he aquí por qué se acepta la protección 
colectiva. Air. de Bourqucney se lumiará a íiimur este arreglo, 
y  no conocerá al firmarlos que es Air. de Pontois quien se 
lleva el honor. (Correspondencia p a rticu la r del Cansí»)

E l  martes último el encargado de Negocios de Rusia ha te
nido una conferencia con el ministro de Nqgecios extrangeros 
sobre los asuntos de Valaquia. Se ignora el lengua ge que el re
presentante de la R-usiu haya tima o en este negocio : se cree 
que haya si do poco satisfactorio para la Puerta.

Esta va á sustituir el ano solar al ano lunario que había 
seguido hasta el presente para el sistema rentístico; pero con
servará para líi religión su antiguo calendario. Esta medida se 
lia creído conveniente , atendido que para las rentas de las pro
vincias se conforma al calendario Juliano. (Id.)

G R A N  B R E T A Ñ A .

Londres 22 de Julio»

Es notable que á pesar de la abundancia de metálico, -e 
precio de los electos públicos se mantiene con mucha dificul
tad. D e algún tiempo k esta parle todos los que lian observa
do con alguna atención lo que está pasando, han notado que e 
aumento de la miseria en los asuntos de comercio se dirigía i 
fortalecer los iondos asustando á los capitalistas tímidos. Poi 
nuestra parte nos felicitamos de la actual languidez de la B o l
sa , y creemos que esto indica el renacimiento de la confian/; 
en el mundo mercantil. Si esta opimon iuese fundada , debe
mos esperar que las operaciones volverán á adquirir  nueva ac
tividad. Las dudas acerca del resultado de la próxima cose
cha podrán retardar este movimiento ; pero confiamos que 
cuando el pueblo 110 tenga motivo para temer por su alimento 
trabajará con mayor ardor. Los tres ó cuatro millones de me
tálico dispuestos, para emplear en trigo exfrangero, que se ha
llan en la actualidad en depósito, se pondrán en circulación.

(Globe.)

E l tratado de comercio concluido entre la Bélgica y  la 
Francia es lo que mas de continuo llama la atención de nues
tros comerciantes. Tocios o y i o n  que nuestro Gobierno de
be: n adoptar medulas de represión , y  nosotros avernos que 
en las actuales circunstancias cote es el único medio que 
debo seguirse. Se censura á los Gobiernos de la Francia y  de 
la Bélgica por haber concluido un t: atado tan hostil á los in
tereses de la Gran Bretaña ; poro sobre quien debo recaer to
da ia censura es sobre lord. Palmerston, cuya política mercan
til , r ducida á un círculo de ideas muy íimitadas , lejos de 
abrir nuevas salidas á nuestra industria por medio de juiciosa! 
conr esiunes , que hubiera podido ha ce ra  las naciones del C o n 
tinente, s-1 ha dirigido constantemente á dejar las cesas ¿n ¿ta
tú quo. (lüorning Posi.)

Parece que los trabajadores de las minas cUl distrito de
N a r t ’m Jé:.dordsiiire han nombrado una comisión encargada de 
v y  ik ;  y,".' sus intereses: se ha resucito que los trabajadores 
cm xun o y ve hora* A  di a , comprendiéndose en ellas la hora 
de k  : eu o a : r.vi ■en T  cea! ro oh dm.es diarios , y  ademas el 
cvK.cn cyv- '/omumun o dos ios dueños pagarán semanal men- 

: Q } ! D C;r •'—> ebr ros , y estos se proponen
; ; Toa.» qve •/;-. --Li -.roi ¿ie.q.mu estas condiciones. Ei

y  ..o y  -  n o rxmm . e- ce nsideraiá y  pagará con:o trabu- 
L  - ; - 05 y - — t'sUm decididos á no accederá nin-
p -R c Ó -.n.c v ;: A A.u y y  conimnan desertando en masa de

‘ . :7 '•••• r-l•• algunos obrero.; habían vuelto á con-
■ - . ya- casa de un rueño q.ie les daba lo que
—  • • G .é /••• b:',;v.:olo sábulo sus compañeros , so trada-

- • ■ y  > e¿-iá sítu.;uia la mina , é hicieron sus-

pender los trabajos» Las soldados llegaron al «tío del alboroto,
V prendieron á 20 de los mas revoltosos. Todos nan sido pues- : 
tus en libertad. Las autoridades locales trabajan con empeño 
en arreglar este asunto» { T im e s .)

CAMARA ÍJE LOS LORES.  Sesiu/2 del dlil 2 2  d& Julio.
E l cande de S a o fto b a r  y se sienta en la saca de lana , en 

reemplazo de lord canciller, que no asiste por hallarse uidis- 
p ue.', I o.

El conde de E a d n o r:  L a  miseria hace progresos espanto
sos, y  amenaza una gran ^atáslrofe. En su conseruenciayo rogaría 
al noble L o r d ,  Presidente del Consejo , se sirviese decirme si 
hay motivos fundados para esperar que ti país saldrá del con
fín to en que se halla', y  si la miseria vendrá á menos.

l o r d  JVharnclifj'e \ Y o  veo síntomas muy marcados de 
mejoría cu el estado actual de las cosas, y c reo ,  que sin la 
agitación en que nos hallamos , la ley d« la nueva tarifa h u 
biera producido grandes ventajas al país. Los cambios opera
dos no producirán electos positivos hasta que se reconozca que 
el Gobierno tiene la fuerza y  firmeza sum ientes para resistir á 
las exigencias que.reclaman nuevas reiormas. Su agitación im
pide que la • medida ministerial produzca sus írutos , y  estoy 
plenamente convencido de que si cesase este obstáculo , el pais 
110 tarda;ia en sentir los felices resultados de esta medida.

El m arques de C-Ianricarde : Quisiera saber lo que el no
ble Lord , Presidente del Consejo , entiende por esa declaración 
que nos ha hecho de que la ley de la nueva tariia producirá 
mucho bien al país.

L ord VEharncliJe  : L a  respuesta es muy obvia : la medida 
hará bien al pais manteniendo los precios firmes. ( A plausos .)

E l  Presidente señala para la sesión inmediata el sábado

F R A N C I A .

P a r ís  24  de J u lio .

Se lee en el S u n :
L a  renovacinn.de la proposición de Mr. Duncombe en la 

Cámara de los Comunes da al pueblo alguna esperanza de ver 
aliviada su miseria. Mr. Duncombe habia propuesto á la C á 
mara que. se pidiese á la Reina convocar el Parlamento, des
pués de prorogarlo, en el caso de que las nuevas leyes no p u 
siesen término á la miseria de las clases obreras. A ho ra  bien, 
nosotros preguntamos a los Ministros que si el-pueblo muere 
de hambre  ̂ permanecerán ellos pasivos en medio de su de
sesperación? ¿Se imaginan que el pueblo aceptará la corona 
del martirio en manos de la aristocracia? Seguramente que no. 
Que el pueblo declare abolidas las leyes de cereales, y  110 ha
brá mas cuestión: á todo hombre le ps permitido defender su  

vida á cualquier riesgo. Que los miles de hombres que mue
ren de hambre soliciten abiertamente la derogación de la ley  
de cereales, y  se verá entonces cómo sir Roberto Peel piensa 
seriamente en hacerles concesiones. (Const.)

L a  carta que el duque de Or'eans dirigía al prefecto de 
la Meurthe el dia antes de su fallecimiento estaba concebida 
en estos términos :

wL a  amable invitación que me habéis d ir ig ido, á nombre 
de la ciudad de N a n cy  , me ha puesto en el mayor embarazo, 
mi querido prefecto; pero al fin he conseguido conciliar mis 
deseos de responder á esa política con la obligación de cum
plir con mis empeños militares. Hé aqui lo único que puede 
hacerse para cumplir  con este doble objeto.

E l  21 de Julio  pasaré por N a n c y ,  pero sin detenerme, 
para llegar á buena hora á Luneville. Basaré revista á la divi
sión de dragones el 22 y  el 20 por la mañana. E l  mismo dia 
entre dos y  tres de la larde regresaré á N a n cy  , adonde lle
gará la duquesa de Orleuus procedente de Epinal. Revistaré la 
Guardia nacional y  las tropas de la guarnición: en seguida re
cibiré a las autoridades: les convidaré á comer, y por la no
che iremos la duquesa de Orleans y  y o  al baile con que la mu
nicipalidad quiere obsequiarnos. E l  24 por la mañana nos pon
dremos en marcha para ir á dormir á F a b b u r g o ,  porque eu la 
madrugada del 2 5 se nos aguarda en Strasburgo , y  me veo en 
la precisión de que la duquesa camme á pequeñas jornadas.

Tened á bien hacer presente al corregidor y  al consejo 
municipal mis deseos de corresponder cá su invitación , y  estad 
seguro, señor prefecto, de los sinceros sentimientos de vues
tro afecto. =  Fernando Felipe de Orleans. =  Tuberías 22 de 
Julio de 18 42.

P. D . Tened á bien hacer saber al general W i l l a t e  estas 
determinaciones.J> {Debáis.)

Una carta de Tolon dice que al recibir el almirante H u -  
gon la noticia de la muerte del duque de O rleans, dió la se- 
ñai á la escuadra para aparejar. Se ignora si se dir ige a Tolon 
ó hacia Levante. [Id.)

H é aquí el número de buques de que se compone la es
cuadra francesa en el Mediterráneo :

N avios . E l  O céano, montado por el almirante H u g o n , el 
Soberano , el Alonlebelio y  el Friedland , de tres puentes.

E l  Hércules,  el Jeminapes, el Inflexible, la Diadema, el 
Sancti P e t r i , el M.uvngo , el T ridente , la Ciudad de Marse
l la ,  el A rg e l  y  el Generoso.

D e  estos i 4  obvios, 10 están completamente armados y  
equipados : los cuatro restantes están reparándose en el puerto 
de Tolon ó en' la rada con las tripulaciones incompletas.

Fragatas. L a  Atalanta, la Minerva , la B e l le -P o u le ,  la 
D id o ,  la M e d e a y  la Calipso.

Bergantines. E l  Palinuro , el Cisne, el Granadero, el Me- 
leagro , el Cassard , el Dragón, el Bougainville , el Enrile, 
el V e lo z  , la Sorpresa , la Flecha , el Cometa , la Cigüeña , el 
A rgos , el Ciervo , el Alcibiades y  la Liamone.

Gt.leías. L a  E stre lla ,  la Mesange y  la Ligera.
Corbatas. L a  Victoriosa., la Cornalina y  la Expeditiva. 
Corbeta , aviso* L a  Diligente,

Corbetas ds trasporte. E l  Rhin  , la A g a t a , el Ganso
Isere y  la Caravana.

Gabarras. L a  E m ulación, la Lam prea, la Leona y  
Perdiz.

Trasporte. L a  Muña ge re.
B arcos de vapor. Camaleón , V e lo z  , L a v o is s ie f , Gíissendi 

Esfinge, Cocoti rilo , Fuiton , Coimera , E sfig ia ,  B u itr e ,  Faro 
Aqu.u onfe , Papin , T á r ta r o ,  Etna , Cacito , Faetonte , T ru e 
no , Eufrates, T t  11 aro , R em ero , Castor * Meteoro y  Cerbero.

E11 todos componen yp buques, de los cuales hay 14 navios 
6 fragatas, 1 7  bergatines , 7> goletas, 3 corbetas, una corbeta- 
aviso, 5 corbetas de trasporte i 4 gabarras , un trasporte y  25 
barcos de vapor.

H a y  ademas algunos cultérs armados. {Id .)

E l  Principe de Joinville  supo cerca de Ñapóles el 18 de 
Julio la triste nueva que lauta sensación ha causado á sil fami
lia y  á la Francia.

L a  escuadra del almirante Hugon se encontraba en aqufl 
momento entre Nápoles é Ischia. E l  Principe estaba á bordo 
de la B elíe-P o id e .

E l  barco de vapor expedido de Tolon por orden del R e y  
llevaba un pliego cerrado , cuyo contenido 110 era conocido dei 
oficial encargado d.e entregarle al almirante. A bierto  que fuá 
el p l ie g o ,  el almirante.se trasladó inmediatamente á bordo de 
la B ellc—P o u le , y  comunicó el contenido á S* A .  R .  estando 
á solas en su cámara. Puede juzgarse cual seria la sorpresa, L  
desesperación y  las lágrimas del Príncipe al recibir tin golpe 
tan terrible.

E l  Principe quiso marchar al momento , y  pocos instantes 
después se hallaba embarcado en el barco de 'vapor portador da 
la noticia, que él mismo comunicó a los oficiales de la Belle-  
Poule  , 110,pbst¿inte que el pliego no contenía ningunos porrne- 
res. E l  Príncipe tenia priesa por llegar a Paris, y  en efecto, 
¿no tenia una madre a quien consolar? Dos dias después en
traba en Tolon , en donde el almirante Baudin , al frente de 
(odas las autoridades de la ciudad, le aguardaba en el puerto 
silencioso y  consternado. E l  P r ín c ipe , después de contestar a 
los cumplimientos que se le dirigieron, subió en la silla de pos
ta, que no ha abandonado hasta N euii ly  , adonde llegó ayer, 
cinco días después de haber recibido la fatal nueva. (Id.)

L a  marcha fúnebre que debe tocarse en los funerales del 
duque de Orleans , es composición de Mr. H a lev y .  (Id .)

Escriben de Londres con fecha 22 del corriente;
E n el mismo dique de la ciudad de B r is to l , en donde se 

construyó el célebre barco de vapor el G rea t-F F estern , acaba 
de concluirse otro barco de vap o r, que sin contradicion , es el 
mayor que en la actualidad existe eu todo el mundo. Las ma
quinas que han de mover este barco séran de la fuerza de |9 
caballos , las cuales serán alimentadas por dos calderas. Es da 
porte de 3ÓOO toneladas, y  tieue 325 pies de la rg o ,  ’5 l  de 
ancho y  53 de alto. Contiene cámaras para 36o pasageros , y 
pueden comer sin iucoruodarse en la gran cámara 38o perso
nas. En el almacén de carbón pueden contenerse mas de l3  
toneles de este combustible.

Este barco de vapor monstruo se botara al agua dentro 
de pocos dias, y  se llamará el G r e a t-B i ¡Lain. (Id.)

Escriben de Dresde con fecha del 1 8 :
H ace  unos i 5 dias que las aguas del E lba  están bajando 

de continuo, y  en la actualidad están tan bajas que apenas 
tienen de altura vara y  media , en términos que en muchos 
puntos puede vadearse el rio.

Este estado, del que no hay recuerdo alguno, ha interrum
pido la navegación , y  sobre todo el servicio de los mucho» 
barcos de vapor, lo que causa un inmenso perjuicio á nuestra 
caniíal. (Id .)

M A D R I D  3 1  D E  J U L I O .

Unos foragidos que se reunieron en la Sagra , provincia de 
Toledo , han interceptado el último correo. Se han adoptado 
por las autoridades las mas enérgicas medidas para su captu
ra , y  es de esperar que se conseguirá.

M E J O R A S  B E  M A D R I D .

Es indecible lo que esta población se va embelleciendo de 
dia en dia , si bien todavía pudiera recib ir  otras mejoras mas 
sólidas , capaces de mudar su naturaleza en la parte de salubri
dad y  en la de ornato interior y  exterior, de lo cual otro día 
nos haremos cargo.

Infinitas son las obras de casas particulares que se van ha
ciendo en el presente verano. Lindas y  variadas fachadas, á la 
par que sólidas y  costosas a lgun as, embellecen las calles de la 
capital ; y  aunque generalmente lo interior de las casas ofrece 
poca solidez y  110 gran elegancia, excepciones hay de esta re
g l a ,  y  una sobre todas notable, que es la casa recientemente 
construida en la calle de F u e n ca rra l , acera que mira al Oriente. 
Su autor el joven é ilustrado arquitecto D . A nnibal A lv a re z ,  hi* 
jo del famoso escultor de este ape ll ido , quiso abandonar la ruti
na de los antiguos arquitectos que han hecho tantas covachas 
inmundas que se llaman portales, y  tantas escaleras oscuras y  
feas , parecidas a las de la horca; y  á la referida casa, sobra 
una buena y  duradera construcción exterior , la puso un claro 
y despejado portal, y  lo que es mejor que todo, una lindísi
ma y  atrevida escalera ligerísimamente co lgada, formando el 
hueco una semi-rotonda que recibe copiosas luces por el tecno, 
y  que ofrece un aspecto no acostumbrado en las construcciones 
madrileñas.

Exhortamos á todas las personas d* gusto á que vean la in
dicada escalera, y  si pueden también el interior de las Habi
taciones , y  particularoreníe á lew que traten de levantar Gftsas,



p orgu e  ert esta pueden h a lla r  nti escogido V s ing ula r  trm H U . j
E l  edifica i* asi los noriales y  las c.rahu'ás orea una porosi

dad c u y a  satisfacción p r o p n m o : u  una reforma m u y  p r - r h a  y 
de grande trascendencia  en lavor de los habitantes de M  idrid. 
T a le s  obras esmeradas nec.esi!-.,n cnnsei varse con p articular c u i 
d a d o ;  y  de aquí  el tener que establecer porteros en las casas 
que de tal modo se Construyan.

L o s  porteros son <m M u l n . l  una necesidad. D espués de 
a h o rra r  á los vecinos la incomodi iad de subir y b . j i r  e s c a l e 
ras para abrir  y cerrar la puerta  exterior a los (pm en! r oí y 
áuleu por la n o c h e ;  después de ahorrar á los que l la m á o s la  
molestia de estar esperando en la calle  un cuarto de hora , ocu 
pación  poco divertida  en toda estación, y en la de invierno in
so p o rta b le ;  despees de descargar á h s  inquilinos de la moles
tia de poner y  quitar el la rol del pmMal y  esca le ra ,  y de o b 
servar con cuidado los bandos de policía  sobre las horas de 
cerrar los portilles,  los porteros sirven para tener bien c u i
dada la entrada de la c a s a ,  la parte de calle que da fivn¡e á 
]a p u e r ta ,  la escalera to d a ,  y  ademas hacer el servic io  im 
portante de con trib uir  a 1 i seguridad de las personas cuando 
están en su habitac ión ,  y  de los muebles y  efectos cuan lo sa
len de ella. N o  poco antiguo es en Madrid el reirán "cusa  c e r 
rada casa rc>ba*.ta ; ”  sentencia í¿tía 1 que no tiene lugar en las 
casas en que hay portero , y que no se hubiera inventado si 
siempre le hubieran tenido , como debían , todas las casas de 
M ad rid .

A  los caseros toca gen eralizar  esta buena p rá ct ica  de otras 
ca p ita le s ,  porque los dueños de las casas están interesados- e n .  
tener una familia que se las c u id e ,  c u y o  sueldo es siempre m u y  
corto, y  fácil  de sacar de los mismos inquilinos con un p e q u e 
ño aumento al respectivo alquiler.

Insensiblemente asi se podrían colocar en M ad rid ,  s irvien
do útilmente á sus moradores,  5 ó 6‘d iannlias de soldados v i e » 
jos , v iudas y  otros desvalidos que se ven obligados á deman
dar el. sustento á la caridad p ú blica  > por no estar aptos para 
dedicarse á un trabajo activo.

E n tre  las obras de p a rt ic u la r ,  debemos h o y  citar el nuevo 
m ercad o q u e  está acabándose de construir en la parte  del local 
q u e  fue convento y  que da lachada á las tres calles del C a b a 
l lero  de G r a c i a ,  del C lav e l  y  de San M ig u e l  : edif ic io  ligero y 
g r a c io s o ,  en e i  cua l  se presenta la n ovedad de estar d iv idido 
en dos pisos , alto y  bajo , cosa que no habíamos visto en M a 
drid en ésta c lase de establecimientos. Creemos que el a rq u i
tecto es el joven D .  N arc iso  C olo m er , también aficionado á 
las mejoras,  y  c u y o  buen gusto es conocido.

E l  sitio que ocu p a  el nuevo mercado es m u y  bueno para 
el objeto ; y  se nos ha dicho que están y a  tomadas todas las lo
calidades. Recuérdan os e.-.to la v ergü  mza que es para M ad rid  
el que  teniendo un mercado tan espacioso , tan cómodo y  tan 
bueno , bajo de otros aspectos , como el de San F e l ip e  N e r i ,  
no h a y a  un solo puesto ocupado en su parte interior,  al paso 
que pegando con el edificio se ven  los rid iculos é inmundos c a 
jones de" la p lazue la  de H e rra d o re s ,  á c u y o  alrededor se apiña 
y  maltrata la gente á las horas de com pra , estando las terne
ras muertas rodando por el s u e lo ,  la caza colgada  de las p a 
redes de las c as as ,  y  todo en esta sucia  y  desagradable c o n 
fusión.

Y a  qu e  desde lu eg o  no se quiso entrar en remover la p la 
zuela  de San M ig u e l  , m engua es para un pueblo  c iv i l iza do  el 
tener los cajones en la de H erradores como hace medio siglo,  
contrastando con el espacioso local que está á tres varas de 
ellos. N o  sabemos en qu é  piensa sobre este punto la pol icía  
urbana de M adrid .

Y a  qu e  de mercados h a b la m o s ,  observaremos q u e  ha p a 
rado de todo punto el plan de construir  estos edificios á la mo
derna en las varias plazas en que se necesitan. L a  del C árm en, 
la de la C e b a d a  , el R a stro  y  otras ofrecen el repugnante  y  a n 
tih ig iénico  espectáculo que la de H erradores , y  no vemos que 
«e l leve  adelante el pensamiento que se concib ió  en otro tiem
po de regu lar izar  en todo M a d r id  este ramo de p o l ic ía ,  tan 
importante  al vecindario , ni sabemos qué dificultades puede 
ha llar  su realización ; porque si los cajones tienen d u e ñ o ,  con 
p agar les  su valor , lo cual liaría el empresario  que se encar
gase  de le vantar el nuevo m e rc ad o ,  ó con que los mismos d u e 
ños de los cajones tomasen la em presa,  estaba removido el 
obstáculo . Llam am os hácia este punto m u y  p articularm ente  la 
atención del ayuntamiento.

U n a  mejora m u y  general y  d igna  de atención se nota en 
M a d r id  hace algunos a ñ o s ; la de las tiendas de todas clases.  
V á n s e  decorando ahora con exquisito lu jo ,  y  muchas con es
p e c ia l  gusto. L a s  boticas , las c o n fi ter ías , los almacenes de 
telas para señoras,  y  hasta las siempre humildes y  prosaicas 
roperías de la ca l le  M a y o r ,  presentan h o y  una mejora que na
die  hubiera  esperado luice I 2 ó 15 años.

Pero  las reinas de las tiendas son las dos platerías de la  p la 
zu ela  del A n g e l  y  de la calle  de las Platerías. E l  que  ha v is 
to estos dos lujosísimos despachos excusa ir á Paris ni á L o n 
dres á v er  cosas m ejores ,  p orqu e  no las hallara fácilmente.

1  odas estas mejoras se hacen ahora , cuando se dice q u e  
todo está perdido , que nadie tiene un cuarto , qu e  los em plea
dos no c o b r a n ,  qu e  las artes 110 dan de c o m e r ,  q u e  la p ro p ie 
dad no pro du ce  & c .  & c .

Será de ello lo qu e  quiera ; pero el efecto se to c a ,  y  no 
p u ed e  negarse , as^ corno el que  tales cosas no se hacen ni se 
mantienen sin que circule  numerario por muchas clases del 
E sta d o  , cuando 110 por todas. L o  cual acredita  que la nación 
m archa  rápidamente  hácia los medios de mejorar su existencia 
m a t e r i a l ; que la riqueza  pú blica  se aumenta , y  qu e  estamos 
en camino de recorrer con mucha velocidad la escala  de la c i 
v i l i z a c i ó n ,  á c a y o  término llegarem os en pocos años si nos v e 
mos libres de G obiernos im b é c i le s ,  remora de todo adelanto.

En otro numero seguiremos observando diferentes mejoras 
de  M a d r i d y q u e  y a  110 permite tocar la taita de e s p a c io ,  ó i n 
dicando también otras que pueden y  deben hacerse.

( Eco del Comercio.)

Gobierno político de 1a provincia de M adrid .

C r u z  de 1? de Setiem bre de x 8 4 o . ' = L o s  agraciados con la 
m ism a ,  c u y o s  nombres expresan las listas números 1 , a ,  22  
y  2 4  5 insertas en las G ac e la s  de 1? y  2 de D ic ie m b re  de 1 8 4 U  
7  de E o e r o ,  zg  de A b r i U y  23 y  2 4  de M a y o  ú lt im o s,  p u e 
den pa«ar p o r  sí ó por  medio de persona competentemente a u -

| lori/.ada a recoger *üs respectivos diplom as* qrte sé hallan eú
la secreta ría de este gobierno j • - o

M a d rid  óo de J u l io  dé I 842. ̂ A l f o n s o  Escalante.  i

D i c e  urt pe rió:  ico de la tarde:
P o r  disposición ¿el Sr. ge le político , y  de acuerdo coii ía 

auto: i.Ud militar y el a lcaide primero con st ituc io nal,  se han 
sorprendido esta nuche pasada , á una hora  dada , varias casas 
y  parages sospechosos d*-* las ameras de es!u c o r le ,  con d u cie n 
do las rondas en su consecuencia á la gclulura de 40 á ño per
sona:; , de malos antecedentes , encontradas sin pa>,*ipnrle y sin 
que estro ompadroñadas en barrio aiguno. HaSio.se cutre ellos a 
un jóven con parle deí dinero y  algunos e lec to s ,  que con otros 
■icabibu de robar á los viageros que venían ea cd correo de 
Ca ríag-ma.

Creemos que todos d una vez  no podrán menos de elogiar 
la activ idad y  el celo de las nuíorida les indicadas , v e s p e 
cialm ente la incansable v igilancia  del Sr. gofe pohímo ; sien
do de doñear, que tanto en este como en oíros casos semejantes, 
el poder judicial coopere por su parte á los esfuerzos ile la 
auto r id ad  gu bern ativa  (El Espectador.)

Se asegura que en M a la g a  se establece una asociación por 
una casa fuerte tic Inglaterra  en unión del Sr.  H ereuia  y  otros 
cap ita l is tas ,  para poner disponibles 2003 duros en metálico 
y  4 o o 9 en p a p e l ,  con el objeto de hacer p rés lum osa las socie
dades mineras de las cantidades que necesiten , toda vez  que 
presenten garantías con el ínteres de 5 por  100. ( L A )

DIRECCION DE HIDROGRAFIA.

E n  la G aceta  del 28 de M a y o  último se chó noticia por este 
establecimiento del nuevo v ig ía  que con el nombre de Rocas 
Gandarias se situó en la c a r t a ,  y  al cual por no tener entonces 
noticias bastantes exactas se le asignó una situación íucierta. Y a  
con mejores datos adquiridos después procede esta oficina , c o 
mo olrecio , á poner eu conocimiento de ios navegantes que 
diclio v ig ía  debe consiaerarse como existente en ei punto sena-, 
lado, re.^ecdo á qu e  su siiuuoiou en latitud ha sido p ür ob se r
vaciones de toda confianza, y  a que también lo eran los in stru
mentos y  el cronómetro que sirvieron para las de la longitud. 
For consiguiente se ha puesto eu nuestras cartas sin la nota de 
"situ ación  in ciería ,? que antes se le había agregado.

Con este m o tiv o ,  y  por lo que pueda ser c o n d u ce n te ,  se 
debe añadir que en el arch ivo  de este depósito consta un par
le del capitán de fragata D .  J u a n  Ful r icio G a r c í a ,  da do-des
de ja C oruñ a  en el ano de 1 7 9 9 ,  en que con referencia  á no
ticias adquiridas de otros expresa la situación de ciertos bajos, 
y  entre ellos uno que pone en latitud de 26°.. .. 2 o '  N .  y  lon
gitu d  de o r ° . . . . 2 2  ....'¿y1' al O. de C á d i z ,  ei cual puede m u y  
bien ser el misino que ahora descubrió  G au d a n a s  , pues que ia 
poca diferencia  en la situación pudo muy bien haber p ro ve
nido de la clase de instrumentos en aquella época,  c ircun stan 
cias de las observaciones ( c a s o  q u e  las hubiese h a b id o )  &cc. 
Com o en el documento citado no se daba autoridad , ni se de
cía  si el bajo habia sido situado por la estima ó por ob serv a 
ciones, 111 se iv Ir ría ninguna otra razón que pudiese con ve n ce r  
de su existencia ni aun in cie rta ,  110 se procedió á marcarlo en j  

las cartas , porque seria aumentar á los muchos v ig ías  del 
Océano uno dei que 110 se podia satisfacer á los navegantes con 
datos probables ; pero ahora es del deber de este estableci
miento manifestar lodo lo que pueda conducir  á aclarar la  exis
tencia del nuevo vig ía.

F or las mismas razones expresadas d é l a  circunspección  con 
que debe mirarse la supresión ó aumento de peligros en las 
ca rta s ,  no se determina este depósito á suprim ir  el islote de 
M artin  V a s  (suponemos sera el m a y o r  de los tres que se cono
cen con este nombre) , pues á pesar de las seguridades del c a 
pitán de la 1 rúgala no se encuentran razones bastante suficien
tes para verificarlo.

M a d r id  2 7  de J u l io  de 1 8 4 2 .

E n  la G aceta  del viernes I? de J u l i o ,  núm. 2 8 2 1  , se a n u n 
ció por los testamentarios de la difunta D oñ a  M a r ía  de los D o 
lores D om ínguez la venta  de dos cuartas partes ó sea la mitad 
de cada una de dos casas sitas ca l le  del S a l i t r e ,  núm. 1 4  y  i 5 
v ie jo s ,  3o y  32 n u e v o s ,  manzana 2 0 ,  para  pago de acreedo
res á la misma testam entaria;  mas no habiéndose presentado 
postor a lg u n o ,  han sido tasadas tercera vez por el arquitecto 
D .  J o sé  M ar ía  G u a l la r  y  Sánchez en la  cantidad de 49 ->4 1 1 rs* 
á rebajar los 4S) rs. de un farol qu e  corresponde á dichas p a r 
tes de casa: el platero qu e  ocu p a  el portal  de la casa n ú
mero 3 5 , calle  de la C on cep ción  G e r ó n im o ,  esta encargado 
de admit ir  proposiciones hasta el dia  10  de A g o s t o  p ró x i
mo , siempre qu e  se cu b ran  las dos terceras partes de la ta
sación. z

I N D I C E

de los Reales decretos, órdenes y  circulares que se han pu
blicado en este periódico en el mes anterior.

C i r c u l a r  'del ministerio de la G u e rra  para qu e  los capitanes 
generales presten .su eficaz y  constante cooperación á- los  in
tendentes de R entas  y  al cuerpo de carabineros de H a cie n 
da p ú b l ic a  para la mas activa  persecución del contrabando. 
( N ú m .  2 8 2 1 . )

R e a l  orden del ministerio de M arina  , C om ercio  y  G o b e r n a 
ción de U ltr a m a r  para  qu e  se saque á p ública  subasta la 
com posición  del d ique  gran de  del arsenal de F e rro l .  ( I d .  )

L e y  sancionada concediendo una pensión á D o ñ a  J o aq u in a  Or~ 
tazun. ( N ú m .  2 8 2 3 . )

R e a l  orden suprim iendo el título do conda de V a d o -G lo r io s o ,  
( íd e m .)  •

 del  ministerio de H acien da  para que bajo la presidencia
del d irector gen eral  de A du an as  se constituyan en comisión 
los directores generales de R e u ta s  unida# y  de arbitrios de

A m o rtizac ión  y  c* contador general de V a l o r é 2 pará  í ? u* 
lies que expresa. (Nu-u* 28:14.)
—  del 11 ¡¡.•>111 o para qu> el director general dé! T esoro  d is p o n 
ga  la entrega de, las mayores eauti hieles pod óles  para aten
der a las reparaciones rúas indispensables eii las carreteras 
generales y  a los acopios de materiales. ( [  i.)

del propio ministerio encargando eii comisión la  con tadu
ría gen eral  ilc D istr ibu c ión  á D .  F e l ip e  de T i l v e  y  M oas.

(T'h’H'O. . _
— —  del dicho al Sr. Ministro de la G obern ació n  de la Peii!.o - 

sida piara que prevenga á los goles polít icos y  diputación.:** 
p r o vinei d 's coa dyuv en  por cuantos medios esíen á su a 'cart-  
ce para que se realice la susericiou de los 40 millones cu i)i - 
líeles d? 1 tesoro, ( id . )

 r del mismo ministerio a d m it ié n d o la  dimisión á D .  Pasen  j
d iado/ de U plaza de asesor de la superintendencia yee. o' .[ 
d i  H acienda p u blica*  y  nombrando en su lu gar  á i). José 
de Me-ou ( id . )

   del dicho dando v a n a s  reglas sobre el modo coreo d - b e
l l eva r s e ,  á e f e c t o  ha l e y  s o b r e  d o t a c i ó n  d e  c u f i o  y ele*: o.  ( '  : )

 del TMn¡y, >no de ja G u e r r a  para que se gu arde  r \ :• m -
mente lo p revenido en Reales órden-'s acerca  de las s o l i 
tudes de cruces de la or i-m de S in  Fernán h>. ( N u m . 2Ó::ñ ) 

C irc u la r  del Si’. Mines i i\> de Id Jado á los represen; ani* .» úo 
S. M. en (d cx lr a u g e ro  iu e ic n  ioles presente la con.l acia  
qu e  deb m ob servar  011 el desempeño de sus destinos. ( N u 
mero 2 0 26 .)

R e a l  orden del ministerio de M arina  , C om ercio  y  G o b e rn a 
ción de U ltram ar para que se componga el tercer diq ue  del 
arsenal de ia C arraca.  ( N u m .  2 8 2 1 . )

  del ministerio de H a cie n d a  concediendo los honores de
ministro togado del tr ibunal m a y o r  de Cuentas á D .  P a s 
cual M adoz.  ( Id .)

C ir c u la r  dando reglas sobre el modo cómo deben presentar en 
las oficinas los tenedores sus bil letes del tesoro por v alo r  de 
I 60 millones de reales. (N ú m . 20 28 .)

L e y  sancionada sobre indemnización de los daños causados por 
los facciosos. ( N u m . 2 Bino.)

  Idem  sobre arrendamiento de predios rústicos y  u rb a 
nos. ( Id .)

R e a l  orden d ir ig id a  al Sr.  M inistro de M i r i n a ,  C om ercio y  
G obern ación  de U lt r a m a r  pviru que p; oponga los m e ó o s  
conducentes a fin de e vitar  los abusos que se observan t-n 
la B olsa.  (Id.)

L e y  sancionada declarando lo que se entiende por periódi o 
para  los efectos legales. (Td.)

L e y  sancionada sobre exención u eh p ag o  de portazgos y  p o n 
tazgos. (N u m . 283 1.)

C irc u la r  del ministerio de la  G obernación  de la Península p ira 
qu e  los gelc-s políticos adopten las medidas convenientes á 
p ersegu ir  á los malhechores. ( Id .)

R e a l  decreto expedido por el ministerio de Hacienda para 1.a 
creación de una junta consultiva  que le a u x i l ie  con sus lu 
ces en los negocios que este tuviere  por conveniente  some
ter á su deliberación. (Td.)

L e y  sancionada concediendo una pensión á D oñ a  Sevoriana 
M ora.  ( N u m . 2 83a.)

C ir c u la r  del ministerio de la  G u e rra  haciendo extensiva la e x e n 
ción del servic io  militar concedida en ei. párraío 1 4  del ar
tícu lo  63 de la ordenanza de reemplazo :J hijo de p a i r a  
q u e  tiene otro sirviendo en. la milicia  p rovincial.  (Td.)

R e a l  orden expedida por el ministerio de la  G obern ación  de la 
Península  aprobando las bases acordadas para la construc
ción de la carretera  de M ora de E b ro  al bajo A ragón. (Td.) 

R e a l  decreto expedido por el ministerio de la G u e rra  a d m i
tiendo al Ministro del ramo la  dimisión del cargo de in spec
tor general de infantería.  ( N u m . 287)4 -)

 del mismo ministerio confiriendo al teniente general D o n
F ra n cisco  de Paula A l c a l á  el cargo de inspector general 
de infantería. (Td..)

 del dicho nombrando al mariscal de cam po D .  E v a r is t o
San M i g u e l  capitán general aei  duodécim o disi li to  m i l i 
tar. (Td.)

R e a l  orden del ministerio de H a cie n d a  derogand o la re g la  
1 0  de las comprendidas en la c ircular de .>o d e - J u m o  de 
1 8 4 1  , y  determinando que los géneros de i l íc ito  comercio  

aprehendidos se vendan ea p u b l ic a  alm oneda a la menuda. 
(Idem .)

C ir c u la r  del expresado ministerio reproduciendo la de 29 de 
J u n io  ú ltim o, dir ig ida  al ministerio de la G o b e rn a c ió n ,  pa
ra qu e  sin levantar inano se orup c  de la formación de una 
m atr ícu la  catastral.  ( T i . )

  del ministerio de la G obern ación  de la Península d e 
terminando quede sin curso toda exposición qu e  se sep a”** 
de lo establecido en varios artículos de la ley de o de F e 
brero  de i 8 2 3 , y  de lo prevenido por R e a l  orden de 18 
de M a y o  de 1 8 8 4 .  ( fd . )

  del mismo ministerio para que en el termino de un me*
remitan los geles políticos copia  de los inventarios c la s iu c a -  
dos de los objetos Iherurios y artísticos que existan eri sus 
respectivas  p rovincias , «apresando la clase , su in .r ito  y  el 
n om bre de su autor. ( Id  )

R e a l  decreto señalando las atribuciones que han de tener la» 
diputaciones provinciales de "Vizcaya.  (N u m . 28o 5.) 

C ir c u la r  del ministerio de la G u e rra  declarando que los q u *  
en el trascurso de una quinfa  á otra hubiesen contraído e m 
peño voluntario  .en los cuerpos del e jercito ,  ó sean cadetes 
ú oficiales en los mismos , 110 deben ser incluidos en los a lis
tamientos. ( Id .)

  del mismo ministerio en que se determ ina que el c o 
nocimiento y  fallo de los expedientes de susticion corres
ponde á las diputaciones provinciales.  (Td.)

L e y  sancionada suprimiendo las cargas de nol medidor , lonja, 
correduría  y  otros ( N u m . 2 8 0 6 .)

R e a l  orden para que la d irección  general de E stu dio s se o c u 
pe en l le va r  adelante todas aquellas mejoras gu bern ativas  
q u e  las enseñanzas superiores reclaman. ( Id .)

R e a l  decreto  cerrando las sesiones de la  presente  leg is latura .  

( N ú m .  283y.)

  ¿ e l  ministerio de H a cie n d a  nombrando una comisión d e 
nominada de Crédito pu blico  para ocuparse de los trabajo* 
que sobre tan importante  materia se la  confien. (Td.)

L e y  sancionada sobre la íurmaciun d e l  jurado en las capitales

de provincia.  ( N ú m . 2846*) . 4 , '  c
R e a l  orden del ministerio de la G u e r r a  p ro log an d o hasta tai



de Setiembre p»-»>xnno el plazo para la admisión de lolicifu— 
des en reclamación de pensiones concedidas á las lamillas de 
los que mueren en ace¡on de guerra. (Id.)

L e v  sancionada por la que  se determina la l uc f z a  del ejercito 
permanente para el presente año. ( Y u m .  28 4 *  •)

Real orden expedida por el ministerio de Hacienda para que 
se verifique el pagó de una mensualidad á las clases activas 
y  pasivas.

L»\y sancionada para que continúen admitiéndose para pago de 
contribución extraordinaria de guerra de i d o  millones los 
documentos justificativos de anticipaciones y  suministros 
hechos para atenciones de guerra. (Nuin. 2842.)

Instrucción para llevar a efecto la ley anterior, ( id .)
R e al  decreto nombrando una 'comisión para que iormule un 

proyecto de nueva ley sobre dotación de culto y  clero, (td.)
Real órden del ministerio de Hacienda por la que se deter

mina que la conlribucicm general de culto y  clero empezará 
k contarse desde 1? de Octubre de 18 4 1 .  ( id .)

Ci reular del ministerio de la Guerra para que se conserven en 
cada distrito militar los puntos que se fortificaron durante 1& 
guerra civil  , expresados en la relación que se acompaña. 
(N u m  284?).)

R eal decreto (acuitando al oficial primero del ministerio de la 
Guerra para que desempeñe las (unciones que por Real de
rroto de i b  de Junio de 1804 sé declararon á la clase de 
subsecretarios. (Yúrti. 2844O

Renl decreto expedido por el ministerio de Hacienda autori
zando á la dirección general de arbitrios de Amortización 
para que en junta de bienes nacionales resuelva definitiva
mente sobre la concesión de conventos solicitados para obje
tos de utilidad publica. mn. 2 8 4 7.)

.___  del mismo ministerio suprimiendo las comisiones de apre
mio contra los pueblos deudores á la Hacienda publica-, (id.)

R e al  órden del ministerio de la (ruerra para que los g e le s , ofi
ciales é individuos de tropa» tanto en activo servicio, como 
excedentes ó retirados que se hallen en esta corte sin causa 
u ocupación legítimamente autorizada, se restituyan á sus 
respectivos cuerpos. (Y u m . 2 8 0 f.)

Circular para que los administradores de Rentas decimales que 
hasta el presente no hayañ rendido cuentas por cualquiera de 
los anos que han administrado» las presenten al intendente de 
la provincia en el preciso termino de ún mes. (Id»)

C A J A  D E  A H O R R O S  D E  M A D R I D .  

D om ingo  S i  de J u lio  de 1 8 4 2 .

Rs. rn .  mrs.

Han ingresado en este d í a ,  depositados por 
28*7 individuos » de los cuales lo» l 3  lian
sido mié vos imponentes...........................................  1 6 ,2 8 4

S# han devuelto ¿ solicitud de 19 iuteresado»*.. 19,529..21

E l  director de semana, Francisco del A c e b a l  y  Arratia.

B O L S A  D E  M A D R I D .

Cotización del dia 3o de Julio á las dos de im tarde.

KVECTÓB F ü B M C O S .

Inscripciones en el gran libro á 5 por t o o ,  o o.
T itu les  al portador del 5 por 100 , 7)5 y $4  coh \ t im

pones al contado : 204 á 6 o d. f» con tres cupones.
Idem del 5 por 100 procedentes de la conversión d e  la 

deuda exterior, 00.
Inscripciones en el gran libro I  4  pror l o o  , OQ.
Títulos al portador del 4  por 1 0 0 ,  OO»
Idem id. del 3  por 1 0 0 , 00.
Cupones llamados á capita lizar, O'O.
V a le s  Reales no consolidados, 00.
D euda negociable de 5 por IOO á p a p e l ,  ÓO.
Idem sin interés» 00.
A ccio n e s  del banco español de San F e r n a n d o ,  OO*

CAMBIOS.

Ldndres , k 9 0  dias» Z j f  din. G r a n a d a ,  l ±  á i l  d* 
P a r ís ,  1 6- 5 . M á la g a ,  t f  id.

Santander, pal*.
A l i c a n t e ,  i  d. Santiago, 1 d.
Barcelona á ps. fs . , i  din. id. Sevilla , \  á -f id.
B i l b a o ,  i  pap. b. V a le n c i a ,  i  din. id.
C á d i z ,  i  din. d. Z a r a g o z a ,  I id. id.
C o r u ñ a , I id.

Descuento de letras á €  por 100 al año.

P R O V I D E N C I A S  J U D IC I A L E S .

Licenciado D .  V íc to r  García Cerabrerós, abogado de los 
tribunales de la nación, juez de primera instancia de está v i 
lla y  su partido &c.

Por el presente c ito ,  llamo y  emplazo á todas las personas 
sin excepción de clase que se crean con derecho á la capella
nía conocida con el nombre de Segunda» que fundó en el ano 
pasado 1 y 35  Doña Manuela M a fl in tz  de Palacios , vecina de 
Cortes, para que en el preciso é improrogable término de 3o 
dias comparezcan en este juzgado y  escribanía de los infras
critos por medio de procurador de su número á hacer sus o po
rciones en el expediente instruido por parte de D .  Nicolás 
María Marin y  Duarez , ayudante militar de Marina de la vi-* 
lia de Estepona, y  de Doña Gabriela González de A lm agro , 
legítima consorte de Antonio Pinto, vecinos de V i l la - M a f l in ,  
solicitando la adjudicación de los bienes de dicha capellanía 
con arreglo á la ley de 19 de Agosto del año último; en la 
inteligencia que pasado dicho término se proveerá lo que cor
responda, parando a todo moroso el perjuicio que haya lugar, 
dfc para que llegue á su noticia se fija el presente que es fecho 
eñ Gaucin y  Julio 12 de 1 842 .:z:Cembreros.'=Feruando P a 
lacios.**^oan del Rosario Jiménez.

 D . Rafael T o v a r  Ferez , juez de primera instancia d t  esha
villa y  su partido.

Hago sab e r: Que en el juzgado de primera instancia de 
esta dicha villa se sigue expediente á instancia de parte en re
clamación de los bienes de que se compone la capellanía fun
dada en la villa de S. V ice n te  pol* Salvador Diez Tocado y  
Marta Sánchez , su m uger, vecinos que fueron de ella. En su 
virtud se ha mandado por providencia de 17  del corriente mes 
contení* traslado por término de 3 o  dias á todas las personas 
que se consideren con derecho; y entre los diferentes medios 
de dar publicidad á la expresada determinación, lo ha sido uno 
el presente anuncio en la Gaceta.

A lburquerque 20 de Julio de 1 842.=sLicenciado Rafael 
T o va r  P e r e z .= J u a n  Duurte Santos»

— — D . Juan García  V e r d u g o ,  alcalde primero, presidente 
del Exorno-, ayuntamiento constitucional de S e v i l la ,  en cum 
plimiento dé acuerdo de dicha corporación , cito , llamo y  em
plazo por medio del presente á los herederos del di (unto Don 
Francisco Hall  Stamlich , comprador á censo reservativo del 
edificio que fue c á rc e l ,  situado en dicha ciudad en la calle de 
la Sierpe , para que se presenten en el término de 1111 mes des
de la publicación de este anuncio á llevar á electo el contrato 
celebrado con el citado Standich; en la inteligencia de que ha
llándose derribado dicho edificio há mas tiempo de dos años, 
V no podiendo consentirse que permanezca hecho solar en per
juicio del vecindario y  del mejor aspecto de la población, pa
sado aquel plazo se procederá por la autoridad que correspon
da con arreglo á lo dispuesto para estos casos en las leyes del 
reino.

Sevilla 20 de J ulio  de I 84 2 .= *V erdugo. 3

 En i 8 de Diciembre de 1 7 7 3  falleció en Madrid el se
ñor D . Federico Magnus Saúl,  ministro residente de Sajorna 
en la corte de España , dejando por su único heredero á su 
hermano Cristiano Luis Saúl , por cuyo  fallecimiento hereda
ron sus dos lujas las señoras Julia  Enriqueta Solía G elbke  v 
H. Cristiana Grobstich , domiciliadas en Goíha , que tomaron 
posesión de su parte respectiva en dicha sucesión.

Los acreedores del difunto Sr. Federico Magnus Saúl re
clamaron de los herederos el pago de sus créditos, ú saber :

D. José de Uranga , de Madrid , 7 4 , 3 1 2  rs. vn.
Antonio O rtega, de oficio calesero , que habitaba en M a 

dr id ,  calle de la L u n a ,  63 .
Los herederos de D. M iguel Antonio Gutiérrez , de A ra n -  

juez , á saber: Doña Joseía Antonia R u iz  ; Marta Simona G u 
tiérrez, rnitger de D . Pedro Gallar y  A rellaao ; los Sres. E s 
teban y  Antonio D u p o n t,  y  las Sras. Josefa y  Francisca D u -  
p o u t , 7)3 .

D . Antonio G raysard , criado del difunto Sr. Saúl, 1 2 ,4 7 0 .
Y  el Sr. D» Juan  A n d r é s ,  conde de B r o r k a , do C á 

d iz ,  3986.
Por providencia del tribunal de Justicia se mandó que las 

acreedores justificasen la legitimidad de sus créditos.
En el anó de 17 9 5  hicieron un arreglo con los herederos, 

en virtud del cual cedieron estos la herencia, reservándose pa
ra sí 4 * 0 0  escudos, pero a coadicion de que ant»» de efec
tuarse el reparto deberían los acreedores hacer la jmstífieacion 
anted icha por medio de su abogado D . Juan Nicolás Rumpett, 
de Dresde; y para el caso de que no llenasen esta condición, 
los herederos hicieron la reserva de todos sus derechos y  ac
ciones.

L a  justificación en cuestión no tuvo efecto, y  la cantidad 
que debió haberse repartido asciende en el dia con los intere
ses ¿ 6600  escudos. En  este estado piden los herederos les sea 
entregada la expresada suma: por lo tanto se llama por el 
presente á todos los que se consideren con derecho á ella para 
que por sí ó pót* medio de apoderado se presenten en la maña
na del dia 1 4  de N oviem bre del corriente año ante el Sr. E n 
rique Pch m a n n , baile de la primera sección en la corte de 
Dresde, á hacerlo va ler;  y  de 110 verificarlo les parará el per
juicio que haya lugar, teniendo entendido que el 5 de Diciem
bre inmediato se cerrará el término de p ru e b a ,  y  el 10 de F e 
brero de \ 843 se pronunciará el fallo que corresponda. 3

S U B A S T A S ,

Junta municipal de beneficencia de M a d rid .^ C o n clu y é n 
dose la actual contrata de la plaza de toros el sábado Santo del 
año próximo venidero, ha resuelto esta junta sacar el arrien
do de la misma á pública subasta» la que se verificará el dia 
14  de Setiembre próximo bajo el pliego de condiciones que 
estará de manifiesto en la secretaría de la misma junta, sita 
en la calle de A to ch a,  ínim. 1 1 7 ,  colegio de Desamparados, 
todas las tardes desde el próximo jueves 4  de Agosto, para que 
puedan enterarse de ellas todas las personas que gusten. M a 
drid ao  de Julio  de i 8 4 2 . = P o r  acuerdo de la junta munici
p a l ,  el vocal secretario, j .  José de Aróstegui.

_ _  Por providencia del Sr. D .  Ratnon Pasaron y  Lastra, 
ministro honorario de la audiencia de V a lla d o l id ,  y  juez de 
primera instancia de esta ca p ita l , refrendada del escribano del 
número de ella D r.  D .  Claudio Sauz y  B a re a ,  y  á virtud de 
despacho que para el efecto se ha librado al señor juez de pri
mera instancia de Cartagena, se va á vendeí* en pública subas
ta, para con su producto hacer pago á los acreedores de la se
ñora baronesa viuda de A l c á l y , una casa que la corresponde en 
aquella ciudad y  su calle de S. D ie g o ,  de libre disposición. 
Los que quieraü liaceí* postura y  enterarse de las demas c ir 
cunstancias de la finca acuda ante el referido señor juez de 
aquella c iu d a d , que se halla comisionado para la venta.

B I B L I O G R A F I A .

GALERIA DRAMATICA.
É L  H O M É R É  M I S T E R I O S O ,

comedia nueva en dos actos, arreglada at teatro español por 
D .  Antonio G i l  de t á r a t e ,  representada con general acepta
ción cu el del Príncipe. Se vende a 4  rs. en las librerías de

Cuesta , calle M ayor , y  de Rio* ¿ calle de Carretas , donde se 
hallan las do» ultimas representadas 67 Cor sari» y L a  Familia  
improvisada.

 Diccionario de los diccionarios de medicina y  cirujía p u 
blicados en E uropa, ó tratado completo de medicina y cirujia  

4prácticas , compuesto por una sociedad de m édicos, dirigida 
por el doctor Fabre, y  traduc ido, anotado y  aumentado por va
rios profesores de la ciencia de cu rar ,  bajo la direcciou del 
doctor D . Manuel Jiménez.

Eata obra, que tanta reputación goza en Francia á pesar de 
haberse acabado de publicar hace pocos meses, puede ser con
siderada como el resumen de todo cuanto se ha escrito de útil 
acerca de medicina y  cirujía prácticas durante los últimos 5o  
años en Francia , A le m a n ia ,  Inglaterra é Italia. Enteramente 
libre de todo espíritu de sistema, domina en ella la tendencia á 
deducir de los hechos las consecuencias prácticas que deben di
rigir al medico en la curación de las enfermedades, sin dejar 
por esto de presentar siempre, y  á veces literalmente, las ra
zones y  reglas dadas por los que siguen el método contrario. Se 
la ha llamado el libro de referencia del médico y cirujano prác- 
ticos, y  ninguna obra ha merecido jamas este título tanto como 
esta, que ha debido sin duda á esta circunstancia el que apenas, 
dada á luz se esten ya publicando traducciones de ella en I n 
glaterra, Alemania, I'alia  y  España. N o  constando mas que de 
ocho tomos la publicación de la traducción española , p o 
drá concluirse en poco tiempo, con tanta mas razón cuanto cada 
cuaderno ha de constar de ¡6 0  páginas al menos , y  la im 
presión, aunque de letra tan clara como hermosa, es mucho mas > 
compacta que la francesa.

Los Sres. susentores pueden recoger cuando gusten la segun
da entrega en los puntos en que se hayan suscrito : los que de
dicados al ejercicio de la medicina y  cirujía no lo hayan he
cho hasta el dia pueden verificarlo eu lo sucesivo en las l ibre
rías y boticas indicadas en el prospecto , temiendo presente al 
efecto su utilidad, las novedades que p reseníay  la economía de 
su precio.

— .— Anales históricos de la medicina, por D . Anastasio Chin
chilla, Continúa llamando la atención de los literatos españoles 
esta interesante obra.

L a  primera sección termina la historia de los médicos grie
gos y  latinos hasta «1 célebre Galeno.

L a  segunda expone la historia de los célebres españole» 
R u iz  de Lsla , de Antonio de Cartagena y  ded divino V a lle s ,  
cou la exposición de todas »us obras.

E u  la tercera continua la historia de la operación de la 
parasentesis.

L a  entrega 1 4  está y a  de v e n ta ,  y  la i 5 próxima d p u 
blicarse.

Obras que se hallan de renta en la librería europea, calle  
de la M ontera, níim. 1 2.

Los Puritanos de Escocia , novela original de sir W a l f e r  
Scott,  puesta en castellano por A ,  B . B arcelona, i 838 . U n  
tomo en 4? prolongado, 22 rs.

Máximas políticas para el uso de la democracia n ueva, tra
ducidas de las que acaba de publicar en francés el célebre M r. 
Eduardo A l le t z ,  autor del ensayo sobre la democracia nueva, 
coronado en 1 838  por la academia francesa. S e v il la ,  1 8 4 1 .  U n  
cuaderno en 8?, 6 rs.

Manifiesto á los hombres del influjo social y  preliminares 
al sistema de hacienda que corresponde á la España regenera
d a , por D. José López Orozco , oficial primero cesante de la 
primitiva dirección general de Estudios é individuo de la so
ciedad económica matritense. M adrid, 1 8 4 1 .  U n  cuaderno 
en 4? , 7  rs.

Manual de barnices y  charoles de todos géneros y  para to
das materias según los mas perfectos y  modernos descubrimien
tos de la q u ím ica ,  que ademas contiene métodos para dorar y  
para platear en frió y  en caliente , tintes, tintas comunes y  sim
páticas , bálsamos, medicamentos, cosméticos, aguas de olor, 
pomadas y  otras varias curiosidades. O bra  necesaria á los ar
tistas, y  nniy útil á toda clase de personas. Tercera edición au
mentada con un apéndice que comprende una porción de re
cetas interesantes. Barcelona, 1840. U n  tomo eu 8? con una 
lámina , 7  rs.

Manual de medicina legal y  forense para el u»o de lo* 
jueces , abogados , promotores fiscales , médicos y  escribanos, 
por A .  Brierre de Boism ont, traducido al castellano por Don 
B .  Martínez , y  acomodado á nuestra legislaciou por D .  F .  do 
P. v P. Barcelona > 1 8 4 1 .  U n tomo en 8?, 10 rs.

Manual de métodos curativos del cólera—morbo j contiene 
el método tan útil , recomendado y  eficaz del doctor V á zq u e z ,  
y  el no menos recomendable de los dignos profesores de M u r
c i a ,  con el resultado de laviborcra  que ha producido tan bue
nos resultados en cuantos se aplica ,  y  otras precauciones á fin 
de extinguir el mal. Barcelona , l 834* U n  cuaderno en 16?,
2 reales.

Napoleón en I ta l ia ,  E gipto  y  Sir ia: célebres y  memora
bles campañas de 1 7 9 6  á 1 800, conocidas bajo el título de p ri
mera y  segunda de Italia y  de O riente, sacadas de su corres
pondencia militar, traducidas del francés por F .  M. Barcelo
na,. 18.'19. Dos tomos en 8?., 12 rs.

Noches de Torcuato T a s s o , traducidas del italiano por 
D . F .  M. S. j  R* Barce lona, i ¿ 32 . U u  tomo en 12? con una 
lámina , 1 o rs.

TEATROS.
P R I N C I P E .  H o y  no hay  función. 

C R U Z .  H o y  no hay función. 

C I R C O *  H o y  no hay función.


